
Os Docentes Livres



Ê certo que, dos antigos Professores Substitutos, apenas 
dois não tiveram atividades na Faculdade: os drs. Cláudio 
Alaor Bernhauss de Lima  que, indicado para substituto de Me-
dicina Pública em 11 de outubro de 1896, perdeu o lugar em 
19 de maio de 1899, por residir fora da sede da Escola, e Ma-
noel Tomás de Carvalho Brito que, indicado para substituto 
da quinta secção em 8 de julho de 1915, declinou da indicação, 
renunciando em 29 de maio de 1916.

Há o caso, um pouco diverso, do desembargador José An-
tônio Alves de B rito : admitido como Lente Fundador Substitu-
to, em 10 de dezembro de 1892, em 1894 não aceitou sua promo-
ção à cátedra de Hermenêutica Jurídica, que se vagára com a 
morte de Souza Jiquiriçá. Transferiu-se para a sétima secção, 
em 25 de fevereiro de 1896 e, em todo o período de quase sete 
anos como substituto, não chegou a reger mais que a própria 
cadeira de Hermenêutica, interinamente, e por tempo não equi-
valente a um mês. Finalmente, renunciou em 19 de maio de 
1899.

Mas, instituída a docência livre e iniciados os concursos 
com o objetivo de preencher essas funções, registra-se que, 
desde 1916, quase todos os professores docentes exerceram 
variadas substituições, em diferentes épocas.

Observe-se, então, a atividade de cada professor docente 
livre da Faculdade,1 por ordem cronológica de seu ingresso na 
Escola, e anotem-se os registros relativos àqueles que não ti-
veram oportunidade de reger cátedras:

1. Ok l a n do  P i m e n t a  Bu e n o , nascido em Belém, estado do Pará, em 
1889, com o curso fundamental concluído no Ginásio “Paes de Carvalho”, 
d i Belém do Pará (1907) e graduado, por esta Faculdade, em 10 de dezem-
bro de 1912: empossou-s?, como docente de Medicina Legal, em 15 de 
janeiro de 1923 e, nomeado por seis mêses não renovados, não chegou 
a ocupar a cátedra.

2. Od il o n  d e  Ca mpo s  An dr a d e , nascido em 12 abril de 1894, na 
cidade mineira de Prados. Fêz o curso fundamental no Ginásio Mineiro 
de Barbacena e concluiu o curso superior jurídico nesta Faculdade, em



25 de dezembro de 1915. F oi aprovado em  concurso para a  docência de 
Direito Adm inistrativo, aos 31 de outubro de 1928; assum iu a regência  
da cadeira em  16 de m aio de 1932 e  ocupou-a, sem  interrupção, até 6 
de agôsto  de 1950, quando se  afastou. Exerceu, interinam ente, tam bém  
9, cátedra de D ireito Constitucional, de 1936 a  1939. Foi paraninfo de 
um a turm a de bacharelandos.

3. João E v a n g e l i t a  F r a n z e n  d e  L i m a , nascido aos 27 de dezembro 
de 1897, em Ouro Prêto, M inas Gerais, habilitou-se nos exam es de m a-
dureza, que realizou n esta  Faculdade, em  23 de fevereiro  de 1915, e teve  
seu  curso jurídico concluído, n esta  E scola, em  25 de dezembro de 1919. 
Foi aprovado em  concurso para a  docência de D ireito Civil, em  31 de 
outubro de 1929, e assum iu o exercício, em  substituição ao dr. A fonso  
P ena Júnior, em  14 de m arço de 1933, tendo regido a cadeira até 26 
de m aio de 1949. R etom ou à  cátedra em  27 de junho de 1950, como 
Catedrático Interino, nom eado por D ecreto de 26 de m aio de 1949, e  exer-
ceu-a até 21 de fevereiro de 1951. Participou de várias bancas exam i-
nadoras de concursos de seleção à  m atrícula, principalm ente de Francês. 
Foi três vêzes paraninfo de bacharelandos.

4 . J a v e r t  d e  S o u z a  L i m a , nascido em  29 de m arço de 1908, em  
Cataguazes, M inas Gerais, com  o curso fundam ental term inado no Gi-
násio Mineiro de B elo H orizonte, em  1925. Graduou-se por esta  F acul-
dade, em  1930, como o m elhor aluno da turm a e vencedor do “Prêm io  
Rio Branco, depois de triunfar em  concurso nacional de oratória, que o 
Institu to  da Ordem dos A dvogados B rasileiros promoveu, em  10 de dezem -
bro de 1929. Foi aprovado em  concurso de D ireito Industrial e L egisla-
ção do Trabalho, em  16 de agôsto  de 1941, e  assum iu a  docência em  7 
de agôsto  de 1956. E stá  no exercício da cadeira.

5. W ilso n  M elo  da S ilv a , nascido em  São João-del-Rei, M inas Gerais, 
em  19 de junho de 1911, fêz  o curso fundam ental no Colégio Santo A n-
tônio, daquela cidade, a té  1933, e  o curso superior n esta  Faculdade, até  
2 de dezembro de 1939. F oi aprovado em  concurso de D ireito Civil, em  
16 de m aio de 1950, assum indo o exercício da docência, pela prim eira vez, 
em  V  de m arço de 1951. Depois, foi nom eado Catedrático Interino por 
D ecreto de m arço de 1952, em possou-se com o tal em  12 de m arço e 
exerceu a  substitu ição a té  o final do ano letivo . V oltou à  cátedra em  7 
de m arço de 1956, perm anecendo nela até 14 de m aio do m esm o ano e, 
finalm ente, ainda assum iu a docência em  18 de m arço de 1958, deixando-a 
em  28 de fevereiro de 1959.

6. Wa s h i n g t o n  P e l u s o  A l b i n o  d e  So u z a , nascido na cidade m ineira  
de Ubá, em  26 de fevereiro de 1917, tem  o curso fundam ental do Ginásio 
Raul Soares, daquela cidade, e  term inou o  curso jurídico, em  25 de no-
vem bro de 1938, nesta  Faculdade. Foi aprovado em  concurso de E co-
nom ia Política, em  9 de m arço de 1951, e  desde 31 de m arço daquele 
ano está  no exercício da docência, em  substitu ição ao dr. Oscar D ias



Corrêa, licenciado. F oi nomeado Catedrático Interino por D ecreto de 
4 de m aio de 1954, em possou-se como tal em  3 de julho e, sem  ter inter-
rompido o exercício anterior, continua na regência da cadeira.

7. A n t ó n i o  A u g u s t o  d e  M e l o  C a n ç a d o , nascido em  1? de m arço de 
1912, em  Pará da Minas, com  o curso fundam ental com pletado em 1936, 
no Ginásio D . Silvério, de Sete L agôas, e o curso superior jurídico con-
cluído n esta  Faculdade, aos 16 de dezembro de 1941: foi aprovado em  
concurso de D ireito Romano, em  23 de abril de 1951. A inda não teve  
exercício  n essa  cadaira, m as já  tem  regido as seguintes cátedras na F a-
culdade: Introdução à  Ciência do Direito, como contratado, de 7 de abril 
a 15 de junho de 1953; D ireito Público (T G E ), do Curso de Doutorado, 
de l ç de m arço de 1954 a té  o final do ano letivo, e F ilosofia  do Direito, 
da secção de direito privado do Curso de Doutorado, ainda como con-
tratado, de 17 de m arço de 1958 até 28 de fevereiro de 1959. R egeu  
turm as de L atim  e Português, no extinto  Curso A nexo de Prepação ao 
Vestibular, m antido pala Faculdade, nos anos de 1952 e 1953, e tem  in te-
grado Com issões exam inadoras de Latim  e Português nos concursos 
vestibulares, até 1957, inclusive.

8. J o s é  L o u r e n ç o  d e  O l i v e i r a , nascido em  12 de setem bro de 1904, 
em  Peçanha, M inas Gerais, com o curso fundam ental realizado nos 
G inásios M ineiros de Barbacena e de Balo H orizonte, até 1930, teve seu  
curso superior jurídico concluído, nesta Faculdade, em 8 de dezembro 
de 1933. Foi aprovado em  concurso de Direito Romano, em 23 de abril de
1951, e  ainda não teve exercício n essa  cadeira. Tem  participado, desde
1952, de bancas exam inadoras de Francês, L atim  e Português, nos con-
cursos vestibulares.

9. R u y  d e  SOUZA, nascido em  5 de m aio de 1915, em  Perdões, M inas 
Gerais, fêz  o curso fundam ental do Instituto  Gammon, Ginásio M uni-
cipal de Lavras, e o curso de bacharelado desta Faculdade, até 20 de 
novembro de 1937, após transferência da segunda série da Faculdade  
N acional da Direito, em  1933. Foi aprovado em  concurso de Ciência 
das F inanças, em  25 de m aio de 1951, e  exerceu a  docência, de 3 de março 
de 1952 a 31 de janeiro de 1955.

10. O d i n  I n d i a n o  d o  B r a s i l  A m e r i c a n o , nascido em Muriaé, Minas 
Gerais, aos 5 de outubro de 1909, com  preparatórios concluídos em  
1928, no A teneu São Paulo, graduou-se por esta  Faculdade, em  1931 
e  exerceu a  docência no período de 4 de m arço de 1954 a  28 de feVe« 
reiro de 1955. F oi aprovado em  concurso de D ireito Penal, em 16 de 
agôsto  de 1951.

11. João P i m e n t a  d a  V e i g a , nascido aos 11 d e  abril de 1910, na  
cidade m ineira de São João Nepom uceno. Tendo feito  os exam es prepa-
ratórios no G inásio M ineiro de Barbacena, até 1931, concluiu o  curso 
jurídico, n esta  Faculdade, em  20 de novembro de 1935. Foi aprovado



em  concurso de D ireito Penal, em  16 de agôsto  de 1951. fíxerceu a  do-
cência de 10 de outubro de 1951 a  28 de fevereiro de 1953 e, sob contrato, 
regeu a cátedra de D ireito  Judiciário Penal, de 1* de m arço de 1954 a  
12 de outubro do m esm o ano.

12. Jo ã o  R o m e i r o , nascido em  Queluz, M inas Gerais, em  21 de julho  
de 1899, com preparatórios realizados no Ginásio Mineiro de Barbacena, 
em 1919, seguidos de m atrícula na E scola  de M inas de Ouro P rêto  e 
posterior transferência para esta  Faculdade, onde concluiu o curso jurí-
dico em  28 de dezembro de 1922. Foi aprovado em  concurso de Direito 
Penal, em  16 de agôsto  de 1951, e  exerceu a  docência, de 7 de m arço de 
1955 a 29 de fevereiro de 1956.

13. E u r i c o  d a  Tr i n d a d e , nascido em 9 de dezembro de 1908, na  
cidade de Bom  Sucesso, M inas G erais. Iniciou os exam es preparatórios 
no Colégio Santo Antônio, de São João-del-Rei, e  com pletou-os, em 1919, 
mo  G inásio Mineiro de Balo H orizonte — , graduando-se, em  20 de m arço  
de 1924, por esta  Faculdade. Foi aprovado em  concurso de D ireito  
Penal, aos 16 de agôsto  de 1951, e, depois, tam bém  em  concurso de D i-
reito Civil, em  30 de outubro de 1952. Prim eiram ente, regeu o curso de 
P rática  Trabalhista, de 19 de m arço de 1953 até o final dêsse ano letivo . 
Exerceu a docência de Penal, num único período, de 5 de m arço de 1956 
a 28 de fevereiro de 1957, m as já  assum iu, duas vêzes, o exercício da 
docência de D ireito Civil: de 2 de abril de 1957 a 28 de fevereiro de 
1958 e, recentem ente, a partir de 17 do corrente m ês de m arço.

14. P a u lo  N eves de C a rv a lh o , nascido em  M atozinhos, m unicípio  
de São João-del-Rei, aos 20 de dezembro de 1919, tem  o curso funda-
m ental concluído no G inásio Mineiro de B elo H orizonte, em  1936, e o 
superior jurídico n esta  Faculdade, aos 30 de novembro de 1943. Foi 
aprovado em  concurso de D ireito A dm inistrativo, em  13 de maio de 
1952. Prim eiram ente, regeu, sob contrato, a substitu ição de Introdução 
à  Ciência do Direito, de l ç de setem bro de 1954 a  31 de dezembro do 
m esm o ano; depois, assum iu o exercício da docência de Adm inistrativo, 
de 4 de março de 1955 a  15 de abril do m esm o ano; em seguida, m ediante 
contrato, lecionou D ireito do Trabalho, interinam ente, de 10 a 28 abril 
de 1956; regeu a cátedra de D ireito  Público (partes esp ecia is), do Curso 
de Doutorado, de 15 de m arço a 31 de dezem bro de 1957; voltou à do-
cência de D ireito A dm inistrativo, em  14 de agôsto  de 1958, m antendo-se 
na cadeira até 7 de outubro; finalm ente, sob contrato, assum iu a regên-
cia  de D ireito Público (partes esp ec ia is), do Curso de Doutorado, de 
27 de agôsto  de 1958 a 31 de dezembro do m esm o ano, até que, com  
contrato renovado, voltou a  exercer e ssa  cadeira, a  partir de 9 de m arço  
ú ltim o .

15. P a u l o  C a m p o s  G u i m a r ã e s , nascido em  Pom péo, M inas Geraiá, 
aos 25 de abril de 1918, com  o curso fundam ental term inado no Ginásio 
Mineiro de Belo H orizonte, em  1937, e  o curso jurídico concluído, nesta



Faculdade, em  14 de dezembro de 1944, com o orador de sua turm a. Foi 
aprovado em  concurso de D ireito Adm inistrativo, aos 13 de m aio de 
1952, e  não tev e  exercício.

16. C e l s o  T e i x e i r a  B r a n t , nascido em  D iam antina, M inas Gerais, 
aos 16 de dezembro de 1920, com o curso fundam ental concluído no 
Colégio Arnaldo, de Belo Horizonte, em  1937, e graduado em  ciências 
jurídicas e socia is por esta  Faculdade, em 14 de dezembro de 1944. Foi 
aprovado em  concurso de Direito Internacional Público, em  5 de setem -
bro de 1952. A inda não teve exercício.

17. B o l í v a r  d e  F r e i t a s , nascido em  Curvelo, M inas Gerais, aos 22 
de outubro de 1910, fêz  o curso fundam ental no Ginásjo D . Silvério, de 
Sete L agôas, a té  1935, a  concluiu seu curso superior nesta Faculdade, 
aos 16 de dezembro de 1941, como orador de sua turm a. F oi aprovado 
em  concurso de D ireito  Internacional Público, aos 5 de setem bro de
1952. N ão teve exercício.

18. O s w a l d o  P a t á r o  M o r e i r a , nascido a 6 de dezembro de 1917, em  
Guaraciaba, M inas Gerais. Com o curso secundário iniciado nos Ginásios 
de V içosa e Mineiro de U bá e concluído na A cadem ia de Comércio de 
Juiz da Fora, em  1933, form ou-se, em  1940, pela Faculdade de M edicina 
da U niversidade de M inas G erais. Foi aprovado em  concurso para a 
docência de M edicina L egal em  30 de abril de 1954. Exerceu a  docência, 
no im pedim ento do catedrático, de 11 de abril de 1956 a  30 de novembro 
de 1958. E m  9 de m arço corrente assum iu a  regência da cadeira de 
P sicopatologia  Forense, do Curso de Doutorado, m ediante contrato.

19. Ge r a r do  d e  Ol iv e ir a  Ma l do n a do , nascido aos 23 de julho de 
1912, na cidade de Muriaé, Minas Gerais; fêz curso secundário no Gi-
násio Queluziano, de Queluz, nêste Estado, e concluiu o curso superior 
jurídico, nesta Faculdade, em 7 de setembro de 1936. Aprovado em con-
curso para a docência de Introdução à Ciência do Direito, em 6 de 
agôsto de 1954, não teve exercício.

20. R a y m u n d o  C â n d i d o , nascido em  Santa Quitéria, M inas Gerais, 
aos 2 de setem bro de 1906. Tendo cursado o Colégio Arnaldo, de Belo  
H orizonte, até 1935, term inou o curso de bacharelado, nesta  Escola, aos 
2 de dezembro de 1939. F oi aprovado em  concurso para a  docência de 
D ireito Judiciário Penal, aos 27 de setem bro de 1954. Exerceu a do-
cência, de 13 de outubro de 1954 a m arço de 1956. Em  12 de m arço  
de 1957, sob contrato, assum iu a regência de S istem as Penitenciários, do 
Curso de Doutorado, na qual se m antém , em virtude de renovação da-
quele instrum ento.

21. C e l s o  A g r í c o l a  B a r b i , nascido n a  cidade de Palm a, neste E s-
tado, aos 6 de m aio de 1921, tendo cursado o Ginásio M ineiro de Belo  
H orizonte, até 1938, e tendo recebido gráu de bacharel por esta  Faculdade,



em  11 de dezembro de 1945, foi aprovado em  concurso de D ireito Judi-
ciário Civil, aos 26 de agôsto  de 1955. N ão tev e  exercício na cadeira de 
que é docente, m as exerceu outras, a saber: substitu ição interina e sob  
contrato de D ireito Civil, de 1* de março de 1956 a  15 de m arço do m esmo 
ano; regência da cadeira de D ireito  Civil Comparado, do Curso de 
Doutorado, tam bém  sob contrato e interinam ente, de 6 de m arço a 3 
de maio de 1956; e  regência da cátedra de D ireito Público ( TG E), do 
Curso de Doutorado, m ediante contrato, de 17 de m arço de 1958 até 28 
de fevereiro últim o.

22. R a u l  M a c h a d o  H o r t a , nascido, aos 14 de abril de 1923, em  
Paracatú, M inas Gerais. Term inou o curso fundam ental no Ginásio São 
Geraldo, de Pará de M inas, em  1939, e  obteve gráu de bacharel em  
direito, por esta  E scola, em  10 de dezembro de 1946, como orador de sua  
turm a. Foi aprovado em  concurso para a  docência de D ireito C onstitu-
cional, em  24 de m arço de 1956. Prim eiram ente, regeu, sob contrato, a  
cátedra de D ireito Público (T G E ), do Curso de Doutorado, de 16 de 
agôsto  de 1956 a  28 de fevereiro de 1957; voltou a  regê-la, em  iguais, con-
dições, de m arço de 1957 a  28 de fevereiro de 1958; assum iu o exercí-
cio da docência de Constitucional, em  substitu ição ao catedrático  
licenciado, em  11 de m arço de 1958, m antendo-se na cadeira até 28 de 
fevereiro último; finalm ente, voltou à  regência de D ireito Público (T G E ), 
do Doutorado, em  11 de m arço corrente.

23. João M a r t i n s  d e  O l i v e i r a , nascido em  11 de dezembro de 
1904, em  Ubá, M inas Gerais, fêz  o curso secundário nò Ginásio M unicipal 
de C ataguazas e concluiu o curso superior na Faculdade de C iências Ju-
rídicas do Rio de Janeiro, hoje Faculdade N acional, em  1927. Aprovado 
em  concurso de D ireito Judiciário Penal, em 24 de m arço de 1956, exerceu  
a docência de 27 de agôsto  de 1958 a 14 de novem bro do m esm o ano. 
A ntes disso, regera a cátedra de S istem as Penitenciários, do Curso de 
Doutorado, m ediante contrato, de 20 de agôsto  de 1956 a té  31 de dezem -
bro do m esm o ano.

24. C â n d i d o  M a r t i n s  d e  O l i v e i r a  J ú n i o r ,  nascido em  24 de abril de 
1896, na cidade de Rio N ovo, neste  Estado, e  tendo fe ito  o curso funda-
m ental no Ginásio S. José, de Ubá, em  Leopoldina e no Colégio Pedro 
II, do Rio, concluiu o curso jurídico, em  1925, na Faculdade de D ireito  
do Rio de Janeiro. Foi aprovado em  concurso de Introdução à  Ciência 
do Direito, em  24 de setem bro de 1956. A inda não teve exercício.

25. J a i r  L e o n a r d o  L o p e s , nascido aos 31 de m aio de 1924, em  Ita- 
marandiba, M inas Gerais, com o curso fundam ental realizado, até 1944, 
no Colégio A fonso Arinos, desta Capital, e o curso superior concluído 
n esta  Faculdade, em  5 de novem bro de 1949, com o orador de sua turma, 
—  foi aprovado em  concurso de D ireito Penal, em  24 de m arço de 1957, 
tendo assum ido o exercício da docência, em  substitu ição ao titu lar licen-
ciado, em  10 de m arço corrente.



26. Ag e no r  de  Se n n a  F i l h o , nascido na cidade m ineira de Piranga, 
aos 19 de abril de 1919, fêz  o  curso secundário do Colégio Arnaldo, de 
B elo Horizonte, a té  1936, e o curso superior nesta  Escola, graduando-se 
aos 30 de novem bro de 1943. Foi aprovado em concurso de D ireito Penal, 
em  24 de m arço de 1957. N ão teve exercício na cadeira de que é docente, 
m as assum iu a  regência de Criminologia, sob contrato e como substituto  
do titular, em  9 de m arço corrente, no Curso de Doutorado.

E sta  a  inform ação, relativam ente à  posição dos docentes livres da 
Faculdade, entre os quais não estão referidos os seguintes catedráticos: 
docentes de outras cadeiras aqui m encionadas; A lberto Deodato M aia 
B arreto (D ireito Internacional Público, adm itido em  27/10/1927); Ono- 
fre  M endes Júnior (D ireito do Trabalho, adm itido em  16/8/1941); D arcy  
B essone de O liveira Andrade (D ireito Comercial, adm itido em  31/3/1942) 
e Lourival V ilela V iana (D ireito Penal, admitido em  16/8/1951).


